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quantitativo aumentou principal­
mente no Centro e na zona Sul 
(t 239 1 1 e + 120', respectiva . 
mente) : 

NÚMERO DE APARTAMENTOS 
NEGOCIADOS 

Zona 1.0 sem. 

1958 1951 

Sub. e Ilh as ..... . '" 113 

Norte ..................... . 559 '90 
Centl'o ..................... . 417 123 

Sul .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1920 872 

trasta com a valorização ocorrida 
no resto do Distrito Federal (em 
relação a apartamentos), deve ter 
contribuído para incentivar os 
compradores a adquirirem a21uêles 
imóveis cujo valor venal nao so­
freu ultimamente tão brusca alte-

-raçao. 

VALOR M~DIO DE UM APARTAMENTO 
E VALORIZAÇAO 

1.0 semestre de 1951/58 

Zona Valor m êdio Valoriza -
(mil CrS) çáo( o;t) 

1958 1951 

Examinando-se a evolução dos Sub e IlhAs . 429 

488 

'78 
'" 

258 

417 ,,, 
66 

17 preços, conclui-se que a estabilida- Norte ...... . 
de relativa da cotação de unidades Centro 
situadas nos bairros da zona Sul Sul ........ . '30 8 

e do Centro da cidade, que con-

INSOLVÊNCIAS 
melhora 

I 

No 2.0 trimestre do ano aumen­
tou sensivelmente o número de re­
querimentos de falências e concor­
datas no Rio de Janeiro: 97 fir o 
mas, contra apenas 50 no 1.0 tri­
mestre. Em São Paulo, ao contrá­
rio, observou-se apreciável dimi­
nuição: 303 pedidos de insolvên­
cias no 1.0 trimestre, contra 215 
entre abril e junho. No ano ante­
rior, as insolvências também ha­
\'iam sofrido acréscimo - embora 
ligeiro - no Rio de Janeiro (71 no 
1.0 trimestre e 79 no 2.0) e apre-

/ 
gravam-se no Rio, 

S. Paulo 

sentaram recuo, embora diminuto, 
em São Paulo (230 no 2.0 trimes­
tre, contra 254 no 1.°). 

Para melhor julgarmos essa 
rvolução tão diversas nas duas 
principais praças do país, confron· 
temos os resultados acima com o 
valor g'lobal dos títulos protestados 
em cada uma das referidas capi­
ta is, tendo em vista que a falência 
ou concordata costuma seguir-se 
ao protesto, após um determinadc 
prazo. 



'!O CONJUNTURA ECONôMICA 

:xn ~ NÚMERO DE FALeNCIAS E CONCORDATAS NO RIO DE 1MURO h EM SAO rAl"LO 

- JUNHO OE 1958-

-RIO " JANEIRO "O rAl'l O 
FALeNCIAS OU 
CONCORDATAS Jun ho AtO junho 

19:; 8 19 :; 8 

l'ALeNCIAS: 

:Roqueridas, ........ • " 111 

Decre t adas, . .. ...... 1 " Denegada!! ........... - 2 

OONCORDATAS; 

Re queridas ........ • 7 " Deferidas ... ....... 5 21 

Denegadas .......... - -

Fon·te: Cartóri os . 

A INFLUÊNCIA DO VULTO DE 
TtTULOS PROTESTADOS 

Verifica-se então que a impor· 
tancia de promissórias ou duplica­
tas não pagas decresceu em São 
Paulo, de CrS 289 milhões nos 3 
primeiros meses do ano para 

XIlI - TAXA DE PROTESTO DE TITULOS E . 
íNDICE DE INSOLruClA NO -RIO DE JANEIRO E EM SAO PAULO 

_ JANEIRO A JUNHO DE 1958 -

TAXA DE ÍII'DI eE DE 
PROTESTO lNSOLm 'CIA 

P~CA E (por 1 000) (1954 = 100) 
T TU LOS 

1958 19 S 7 19 S 8 19 57 

RIO DE JANEIRO 

Promi ssórias .. 4.94 3,39 10< 71 

Duplicatas .... 3,20 3. S5 125 139 

T o tal • • • • 3, 96 3.47 107 91 

SÃO PAULO: 

Promis s órias .. 7,77 6,76 202 176 

Duplicatas •... 3, 46 3,42 169 167 

T o t li 1 •••• :;, 16 4,08 I7S 164 

AI' junho Junho AtO junhO W Junho 
I 9 :; 7 19 58 19 58 I 9 5 i 

llU 82 '176 '" 51 12 B2 91 

12 - , , 
10 , 12 81 

10 Il J8 6J 

1 1 5 , 

CrS 234 milhões no 2.0 trimestre 
(_19r~), enquanto nos mesmos 
intervalos passou de CrS 86 mio 
lhões para CrS 95 milhões, respec· 
livamente, no Distrito Federal 
(t 10 ':\). 

Esse fato merece tanto mais 
destaque porque a expansão do 
crédito bancário se processou em 
escala intensa, conforme mostra o 
resumo seguinte, que indica a mé­
dia de empréstimos (ao público) 
bancários vencidos (bilhões de cru­
zeiros) : 

São Paulo Rio de Janeiro 

1 9~8 19~7 19~8 19~1 

1." trim. . . . . ,,; 78,6 44,3 38,8 ,.- trim. 104.4 81,4 47,2 39.8 . . . 
"l.0 trim . 1." 

trim. I~ ) 106 lO' 101 103 . 

Confrontando·-se OS débitos a 
amortizar no 2.0 trimestre com os 
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Xl\" - TÍTlLOS PROn;STADOS ~O RIO DE ]MURO E EM SAO I'AULO EM Jl,\1I0 Dl 11}$8 

PROM I SSÓRI AS DUPLICATAS TOTAL 

PERÍODO PRAÇA E 
Va lo r Valor 

N~ 
Val o r ~' t (.'.I il CrS) N' (Mil CrI) (101 11 Cr$) 

RI O DIi JAI\I-:tRO: 

Junho do 11)$8 , ..... , 501 17 302 1 300 22 126 , 801 39 ·128 

ACÓ junho " 19$8 ... 3 344 '" 775 6 95~ 82 375 LO 296 IH' 1 :'0 

de 1 957 ••. • "O 63 189 6 603 7J 258 9 253 130 '" '" junho --SAO PAULO : 

Junho d, 1 9 58 ....... 2 303 ·1 'I 271 3 505 30 ,,. 5 8" 79 925 

A" junho de 19$8 ... " 601 300 788 20 25. 213 '" 35 059 523 072 

W ju nho do I 9S j ••. 12 073 223 276 16 601 160 60. 28 880 363 880 

\o'onto: CarL6rlo>; . 

correspondentes valores no período neiro, o que nos leva a crer tratar· 
precedente, seja na capital bandej~ se pOSSIvelmente de um fenômeno 
rante, seja no Distrito Federal. no· sazonal. 
ta·se que o incremento dos com· 
promissos foi relativamente mais 
intenso em 1958 do que no ano an· 
terior, visto que montou a 6% em 
São Paulo (4% em 1957) e a 7% 
no Rio de Janeiro (3% em 1957) . 

A DEPENDÊNCIA DA TAXA DE 

PRDTESTOS 

Estabelecendo·se taxas de pro· 

TAXAS DE PROTESTO DE TITULOS 

1." trim. . . . , 
:;!o trim. .. . 

(por mil ) 

• , 
São Paulo Rio d e Janeiro 

1958 1951 1958 1951 

2,83 

2,24 

2,57 

2,22 

1.94 

2,0 1 

1,70 

1.76 

testo de títulos distintas para o 1.0 CORRELAÇÃO ENTRE INSOL. 
e para o 2,° trimestre, em lugar V~NCIAS E PROTESTOS 
dos resultados constantes do QUA· 

ORO lI , que se referem a todo o Os resultados obtidos no exame 
hemestre, observa·se no ano em anterior sugerem a existência de 
curso, bem como no precedente, nítida correlação entre a taxa de 
melhoria em São Paulo e maior protesto , o valor global dos titulo!:; 
incidência relativa no Rio de Ja · protestados e a quantidade de rir 



mas com 
Resumindo 
nota-se a 

insolvência requerida. 
a recente experiência, 

seguinte evolução, ex-

pressa em porcentagem de altera 
ção do 1.0 para o 2,0 trimestre de::: 
2 últimos anos: 

São 

Rio 

('raca Ano 1'0.0 insoh' , V:tlor globa l Ta~a de prot, 
req ueridas de til. prol. de títulos 

Paulo 1958 - 29 - I' - 21 
1957 - , - 10 - I' 

de Janeit'o 1958 + 94 + 10 • 
1957 + 11 + 6 + • 

ESCA V ADElRA LANDSVERK, da Suécia 

L-67 c/pá invertida em serviço 
na Usina Euclides da Cunha, 

da CHERP - São ('aulo 

o maximo em qualidade e 
robustez. 

Aprovada para os mais seve)'Os 
serviços. Linha completa de im­
plementas e ainda pá mecânica 
especial para túneis e bate-

estacas, 

~ Consultem nossos preços -

Menor empate de capital de· 
vida ao menor custo dos agias 
em relação a outras pl'ocedenCIRS 

NORENO BRASIL S/A 

Ca ilo:R )'ostal 8630 

São Paulo 

Banco do Estado de São Paulo S. A. 

CAPITAL 

RESERVAS 

. . . . .. ,. " 

.. ,. 

,. .. 

• • • • • 

Cr$ 500.000 000,00 

CrS 500.000.000,00 

Depósitos ~ Empréstimos .- Descontos - Câmbio - Cobranças -

TranSferências - Titulas - Cofres de aluguel 

MATRIZ: 

Praça Antônio P rado, 6 - Caixa. Postal, 789 - SAO PAULO 

End. Telegráfico : "BANESPA" 

Filial no Rio de Janeiro - RUA DA ASSEMBL!:IA, 31 


